
    
      
        [image: ]
      
    

    
    
    
      
        DESCONSTRUINDO
        

      
      O CAPACITISMO
    

    
      Inclusão começa com a desconstrução de preconceitos
    

    
    
      Paulin Basalces
    

    
      Copyright © 2025 Paulin Basalces
    

    
    
      1ª edição: agosto de 2025
    

    
      Publicado no Brasil
    

    
    
      Todos os direitos reservados.
       
      Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, distribuída ou transmitida por qualquer meio, eletrônico ou mecânico, como fotocópia ou gravação, sem a autorização prévia por escrito do autor.
       
      Exceções incluem breves citações em resenhas críticas e outros usos não comerciais permitidos pela lei de direitos autorais.
       
      Para pedidos de permissão, utilize o endereço de contato fornecido.
    

    
    
      Grafia atualizada segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.
    

    
      Capa e projeto gráfico: Estúdio Basalces
    

    
    
      ISBN: 978-65-01-61432-8
    

    
      Selo editorial: Estúdio Basalces
    

    
    
      Estúdio Basalces 
    

    
      Dados Internacionais de Catalogação na
    

    
      Publicação (CIP)(Ficha Catalográfica)
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
    

    
    
      Descrição da Capa: A capa do livro apresenta um fundo roxo vibrante. Em destaque, duas cadeiras de plástico estilizadas, uma na cor laranja e a outra contornada. As pernas das cadeiras possuem múltiplos furos, remetendo a dispositivos de ajuste ou próteses. 
    

    
      Acima delas, o título "DESCONSTRUINDO O CAPACITISMO" em letras brancas e maiúsculas, seguido do subtítulo e do nome do autor. A contracapa contém a sinopse e informações sobre a obra.
    

    
      Nota Conceitual da Capa: A escolha por cadeiras comuns, em vez do tradicional símbolo da cadeira de rodas, é intencional. A arte busca desviar do lugar-comum que frequentemente restringe o debate sobre deficiência a um único ícone, provocando o questionamento: por que um assento seria mais válido que outro?
    

    
      Se a obra é uma desconstrução, um diálogo, as cadeiras representam um convite aberto para que todos — pessoas com e sem deficiência, suas famílias e aliados — ocupem seu lugar nesta conversa fundamental. Afinal, este não é um livro apenas para um grupo, mas uma ferramenta para a sociedade inteira repensar atitudes e construir a inclusão.
      

    

    
    
      Dedicatória
    

    
      Vivemos em uma sociedade onde o preconceito, infelizmente, aparece de muitas formas.
       
      Ele se mostra em piadas que parecem inofensivas, mas que mantêm ideias erradas sobre as pessoas; em comentários que disfarçam o preconceito; em opiniões que escondem aversões sem motivo; e, de forma mais perigosa, usando a desculpa de "liberdade de expressão".
       É fundamental entender a origem e o impacto de cada uma dessas manifestações, e, acima de tudo, trabalhar para educar e informar quem ainda não consegue perceber seu caráter prejudicial.
    

    
      Este livro é para todos que ainda veem o mundo com preconceito, seja quem o pratica, quem o sofre ou quem apenas observa.
       
      Acredito que aprender e ter empatia são as maneiras de derrubar essas barreiras.
       
      Mas este trabalho não seria possível sem a ajuda e o apoio de quem me rodeia e me inspira todos os dias.
       
      Por isso, dedico-o também, com muito carinho e gratidão, aos amigos leais, aos amores que iluminam minha vida e aos parceiros de jornada que, de alguma forma, ajudaram muito na criação deste material.
       
      Seja conversando sobre ideias, dando um ombro amigo, mostrando um novo ponto de vista ou simplesmente incentivando, a ajuda de cada um foi muito valiosa.
    

    
      A importância da presença e do apoio de vocês na minha vida e neste projeto é grande e clara.
       
      Por isso, não sinto que preciso citar nomes um por um, pois a importância das suas contribuições vai além de uma lista.
       
      Sintam-se todos, sem exceção, representados e reconhecidos nestas páginas!
       
      Que esta obra ajude a iniciar conversas, a pensar e, principalmente, a construir uma sociedade mais justa, igualitária e sem preconceit
      o.
    

    
      Conteúdo
    

    
    
    
      Agradecimentos
    

    
      Gostaria de expressar minha profunda gratidão a todos que tornaram este projeto possível.
    

    
      Agradeço imensamente aos especialistas e ativistas.
       
      Suas vozes e contribuições foram a base de cada capítulo, enriquecendo o debate sobre a inclusão.
    

    
      Minha rede de apoio, tanto profissional quanto pessoal, merece um agradecimento especial pelo incentivo e suporte contínuos que foram essenciais para a concretização desta obra.
    

    
      Que este livro seja um catalisador para a reflexão e a ação, pavimentando o caminho para uma sociedade mais justa e acessível
      

    

    
    
      Introdução
    

    
      Imagine que você está em um restaurante, e vê alguém entrando com uma cadeira de rodas. Qual é sua reação? Você oferece ajuda imediatamente, mesmo sem ser chamado? Talvez olhe compadecido, pensando: "Que vida difícil deve ser a dele, né?" ou, ignora completamente, como se a pessoa fosse invisível?
    

    
      Capacitismo é o preconceito, a discriminação e o tratamento desigual com pessoas com deficiência. E isso não acontece só em situações extremas ou na forma de atitudes agressivas; o capacitismo pode ser sutil, escondido em gestos, palavras e até nas "boas intenções" de muita gente.
    

    
      O capacitismo é um preconceito sistêmico contra pessoas com deficiência. Em termos simples, é a ideia de que corpos e mentes que fogem do "padrão" são menos capazes, menos desejáveis ou, em casos mais extremos, menos humanos. E esse preconceito está tão presente na nossa cultura que, muitas vezes, ele passa despercebido, mascarado de "normalidade".
    

    
      Essas situações são apenas a ponta do iceberg de um problema tão enraizado na nossa sociedade que, muitas vezes, nem percebemos: o capacitismo. Antes que você diga, "Mas eu jamais faria algo assim!", permita-me ser direto: todos nós, em algum momento, já fomos capacitistas. Inclusive eu. E está tudo bem admitir isso, porque reconhecer é o primeiro passo para mudar.
    

    
      Por isso, este livro não é um sermão. Não estou aqui para apontar dedos ou envergonhar ninguém, mas sim para provocar uma reflexão: como suas ações e palavras impactam as pessoas com deficiência ao seu redor?
    

    
      E, mais importante: como você pode começar a fazer diferente hoje mesmo!
    

    
      De onde vem essa palavra
    

    
      Capacitismo (do inglês, ableism) é a supervalorização de habilidades tidas como "ideais" (andar, falar, enxergar), criando um sistema que vê pessoas com deficiência como inferiores.
       
      Essa visão é preconceituosa e perigosa.
    

    
      Afinal, quem define o que é "ideal"? Quem decide o que é "normal"? E mais: será que o "normal" é mesmo tão perfeito quanto pensamos?
    

    
      Por que é importante agora
    

    
      Estamos em uma era de inclusão e diversidade (ou pelo menos estamos tentando chegar lá), mas as pessoas com deficiência ainda são um dos grupos mais negligenciados e mal compreendidos. Por exemplo, cerca de 15% da população mundial vive com algum tipo de deficiência. Isso é mais de um bilhão de pessoas! E, mesmo assim, elas continuam enfrentando barreiras gigantescas no trabalho, na escola, nos espaços públicos, nas redes sociais e até em casa, onde todos teoricamente deveriam ter voz.
    

    
      A verdade é que o capacitismo não é apenas uma questão moral; ele tem um impacto real e tangível na vida das pessoas. Quando ignoramos o problema, perpetuamos um sistema que limita oportunidades, sufoca vozes e impede a sociedade toda de evoluir.
    

    
      Mas calma, não vamos transformar isso em um sermão. Minha missão aqui é simplificar conceitos e, quem sabe, puxar um sorriso ou dois de autorreconhecimento enquanto se aprende a identificar e desconstruir o capacitismo no seu dia a dia.
      

    

    

    
      
    

    
      
        PARTE I
        

        AS FUNDAÇÕES DO CAPACITISMO 
      
      

    

    

    
      
    

    
      
        Capítulo 1
        

        O que de fato é capacitismo
      
    

    
      Na correria de todos os dias, entre trabalho e vida pessoal, obrigações e outros afazeres, nós nos expressamos como aprendemos ou condicionamos o nosso vocabulário, muitas vezes usando expressões que vem dos antepassados e nem sabemos exatamente o significado ou a sua origem real.
    

    
      O capacitismo está tão enraizado na nossa linguagem e cultura que, muitas vezes, passamos por ele sem perceber. Pequenas expressões e hábitos do dia a dia podem carregar preconceitos que nem sempre são percebidos, mas que afetam diretamente pessoas com deficiência.
    

    
      Expressões subestimam
    

    
      Quantas vezes já ouvimos (ou até dissemos) frases como “isso é coisa de retardado” ou “você está cego”? A maneira como falamos tem poder de exaltar ou diminuir uma pessoa, e quando usamos expressões capacitistas, estamos reforçando um sistema que vê as deficiências como “faltas” ou “fraquezas”. Sabemos, no entanto, que uma deficiência é uma dificuldade, um desafio que pode ser superado por aquela pessoa.
    

    
      Aqui estão algumas dicas para fazer mudanças positivas no vocabulário do dia a dia:
    

    
      “Isso é coisa de retardado”
    

    
      Essa expressão já foi muito usada no passado, mas hoje sabemos que o termo “retardado” é ofensivo e capacitista. Ele diminui a capacidade intelectual e desumaniza quem tem deficiência intelectual.
    

    
      Uma alternativa pode ser algo como: “isso foi um erro” ou “não faz sentido”, mantendo o contexto sem o preconceito.
    

    
      “Cego para a realidade”
    

    
      Ao comparar a cegueira com a falta de percepção ou de compreensão, essa expressão associa uma deficiência visual a uma limitação intelectual ou emocional.
    

    
      Uma alternativa seria simplesmente dizer: “não está entendendo a situação” ou “não está percebendo o que acontece”.
    

    
      “Não temos pernas/braços para isso” 
    

    
      Essa é muito usada no meio corporativo, em equipes que gerenciam demandas internas, e é comum o gestor se referir aos braços e pernas para se justificar sobre a impossibilidade de executar alguma tarefa ou demanda naquele momento. 
    

    
      Uma alternativa seria dizer: “não temos equipe suficiente para esse momento” ou “Não podemos assumir essa demanda agora, para não sobrecarregar a equipe”.
    

    
      “Você é autista?” 
    

    
      Dito quando alguém está distraído, se tornou uma referência muito comum em conversas informais, ou até mesmo usando a sua variante “se fazendo de autista” que pode facilmente ser substituída por algo como “você está no mundo da lua?”.
    

    
      “Isso é coisa de maluco”
    

    
      No passado essa palavra foi referenciada e muito utilizada para pessoas com transtornos mentais, e depois se tornou frase comum para algo inusitado ou que foge do comum, como se fosse uma escolha ter tais transtornos. Podemos usar alternativas como “isso é inusitado” ou “isso é inesperado” para esses casos, ou mesmo uma frase mais divertida que não tenha referência a um transtorno ou deficiência.
    

    
      “Surdo para o que eu disse”
    

    
      Aqui, o capacitismo está associado à surdez com a falta de atenção ou sensibilidade. Uma pessoa sem audição não escolheu ignorar o som da voz dos outros apenas em determinados momentos, é uma condição onde ela vive 24h ao dia, 7 dias por semana.
    

    
      Ao invés disso, é mais preciso dizer: “não está me ouvindo” ou “não está prestando atenção”.
    

    
      “Nossa, você é tão inspirador(a)!”
    

    
      Essa frase, fora de contexto, pode parecer um elogio inofensivo, mas pense bem: por que alguém é “inspirador” apenas por viver sua vida, ir ao trabalho ou estudar? Essa ideia romantiza a deficiência e reduz a pessoa a um exemplo de superação, em vez de enxergá-la como um indivíduo completo. Isso não impede que uma pessoa com deficiência possa ser inspiradora, a questão aqui é a fonte da inspiração, se a pessoa em si, ou a deficiência que ela lida diariamente.
    

    
      As palavras que escolhemos moldam nossa visão de mundo. Ao associar a deficiência a conceitos negativos, perpetuamos estereótipos e dificultamos a inclusão.
    

    
      Na próxima vez que ouvir alguém usando essas expressões, pergunte: “Você já pensou no impacto que essa palavra tem para quem realmente vive essa realidade?” Às vezes, tudo o que precisamos é de um lembrete gentil para mudar nossas atitudes. E serve para qualquer situação de preconceito.
    

    
      Essas expressões, aparentemente banais, carregam anos de estigmas e preconceitos. Quando dizemos que algo é “coisa de cego”, estamos associando a cegueira à falta de visão ou entendimento. Quando usamos “retardado” como insulto, estamos reduzindo pessoas com deficiência intelectual a caricaturas ofensivas.
    

    
      A linguagem não apenas reflete a cultura; ela a molda. Termos pejorativos reforçam a exclusão e a desvalorização das pessoas com deficiência, dificultando se integrar plenamente à sociedade. E a mudança de linguagem é um passo essencial para criar ambientes mais inclusivos e acolhedores. A palavra “imbecil”  , por exemplo, já foi usada como termo clínico para descrever deficiências intelectuais. Hoje, ela é um insulto. Isso mostra como o uso descuidado da linguagem pode transformar palavras em armas.
    

    
      Dica extra: nunca, em hipótese alguma, independente da situação, chame uma mulher de louca ou maluca. Essa atitude é capacitista, extremamente machista e revela um grande equívoco por parte de quem a profere.
    

    
      Embora possam parecer inofensivas, elas associam deficiências a algo negativo ou indesejável, perpetuando estereótipos, e uma expressão pode fazer a diferença na vida e no dia de uma pessoa. Esses comportamentos vêm de uma intenção muitas vezes genuína, mas também de um lugar de desconhecimento.
    

    
      Nosso idioma é rico em palavras, verbos, adjetivos e tantas outras regras gramaticais que podem ser utilizadas no dia a dia, com as mais diversas possibilidades. Que tal então aumentarmos o nosso vocabulário e torná-lo cada vez mais acessível?
    

    
      Pequenos gestos que dizem muito
    

    
      O capacitismo também pode estar presente em atitudes rotineiras que, na tentativa de “ajudar”, acabam desrespeitando a autonomia de pessoas com deficiência.  
    

    
      Imagine se uma pessoa com deficiência visual, ou cadeirante, chegar a determinado lugar ou mesmo ao atravessar uma rua, por exemplo, e uma pessoa aleatória já se aproximar para empurrar a cadeira, ou “ajudar” uma pessoa com deficiência visual a atravessar a rua sem perguntar antes se a pessoa deseja ou precisa daquele auxílio. 
    

    
      Não seria comum uma pessoa não deficiente, ao subir uma escada ou aguardar para atravessar uma rua, ser imediatamente abordada por outras duas ou três para auxiliá-la nessa transposição. Então a questão é a mesma, a pessoa com deficiência precisa ser vista e tratada como qualquer outra do seu dia a dia. Auxiliar, ou não, vai depender de cada situação.
    

    
      Nem todas as deficiências significam dependência. Tratar alguém com deficiência como incapaz pode gerar desconforto e desrespeitar a autonomia que aquela pessoa possui. Ao invés de oferecer ajuda por impulso, observe se é realmente necessário e, se for, pergunte de que forma a pessoa gostaria de receber esse auxílio. 
    

    
      Outra situação muito comum é uma pessoa com deficiência física, entrar em uma loja, ou restaurante, acompanhada e ser invisibilizada. Na grande maioria das situações, os atendentes imediatamente se direcionam ao acompanhante, ignorando a presença ou a capacidade de decisão daquela pessoa. 
    

    
      O mesmo vale para outras situações onde, por exemplo, você deseja saber algo da pessoa com deficiência e a pergunta não é feita diretamente a ela. Ao não conhecer aquela pessoa e presumir a sua incapacidade de se expressar e tomar decisões, imediatamente está sendo capacitista, revisitando o preconceito. Observe, pergunte, mas não prejulgue como não gostaria de ser pré-julgado em qualquer ocasião da sua vida. 
    

    
      Nenhuma pessoa se incomoda com a pergunta, pelo contrário, demonstra o respeito pela
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        O que é Capacitismo? De Rita Lisauskas - Um guia introdutório que explica de forma clara e acessível os conceitos de capacitismo e inclusão, trazendo exemplos do cotidiano brasileiro.
      

      	
        Disability Visibility: First-Person Stories from the Twenty-First Century - Coletânea de histórias reais escritas por pessoas com deficiência, oferecendo uma visão rica e diversa sobre o tema.
      

      	
        Acessibilidade e Inclusão Direitos Humanos para Pessoas com Deficiência de Izabel Maior - Uma obra aprofundada sobre os direitos das pessoas com deficiência no Brasil, ideal para quem deseja entender o contexto legal e social.
      

    

    
      Documentários e vídeos
    

    
      	
        Acsexybility - O documentário explora a sexualidade de pessoas com deficiência, mostrando suas experiências e desafios de forma sincera e sem filtros. 
      

      	
        Crip Camp: Revolução pela Inclusão - Este documentário inspirador narra a história de um acampamento para jovens com deficiência nos anos 1970 e como ele impulsionou o movimento pelos direitos das pessoas com deficiência nos Estados Unidos.
      

      	
        Acessibilidade: um direito de todos - Vídeo educativo da ONU que aborda a importância da acessibilidade em diferentes contextos.
      

      	
        The Reason I Jump - Baseado no livro de Naoki Higashida, este documentário explora a vida de pessoas não verbais no espectro autista, oferecendo uma perspectiva única sobre inclusão.
      

    

    
      Cursos e palestras online
    

    
      	
        Curso de acessibilidade digital da W3C - Disponível em W3.org, este curso gratuito ensina os princípios de acessibilidade digital com base nos padrões internacionais WCAG.
      

      	
        Webinars do Movimento Web para Todos - O portal Web para Todos oferece webinars gratuitos sobre acessibilidade digital e inclusão nas plataformas online.
      

      	
        Cursos de Libras - Plataformas como Udemy e Coursera oferecem cursos acessíveis para quem deseja aprender a Língua Brasileira de Sinais (Libras).
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        Instituto Jô Clemente (IJC) - Trabalha para promover a 
        inclusão
         de pessoas com deficiência intelectual por meio de educação, empregabilidade e a defesa de direitos.
      

      	
        Movimento Mano Down - Focado na inclusão e autonomia de pessoas com Síndrome de Down, oferece materiais educativos e histórias inspiradoras. 
      

      	
        Instituto Inclusive Todos - Um site repleto de materiais e notícias sobre acessibilidade e direitos das pessoas com deficiência no Brasil.
      

      	
        Cripple Punk Brasil - 
        Um movimento contracultural que reúne pessoas com e sem deficiência para debater ativismo, arte, política e comportamento, servindo como um espaço para vozes divergentes e para fortalecer a causa anticapacitista.
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